
  

MP. 33 : 

São Paulo, 10 de agósto de 1973. 

Maskirut do Kábuts Bror-Chilג  

A Vandot Tnud   

Shalom Ravs 
am Esta tem por finalidade aclarar de forma extra-oficial sôbre os de- 

tates havidos na última Peguishá nacional de bogrim, que teve lugar em Rio 
das Ostras, nos dias 29, 30 e 31 de mg julho passado, Pretendemos nos ater 
à parte da discussão dedicada a Meshek-Iaad e a carta é extra-ofimisl pois 
pretende ser um relatório da visão e da forma deação da maskirut-peilá deg 
de o-princípio até o presente momento, quando chegamos a algumas conclu- 
8068. 

A princípio vimos com olhos positivos a reabertura dos debates, se 
contasse com a renávação dos dados existentes,-ou séja, a presença do 16- 
reach de Haon traria uma movimentações positiva. Posteriormente, em análi- 
se feita em círculo fechado (Mask, Peilá) chegamos a desenhar um quadro 
fiel da situação. À nosso ver, o valor das discussões na situação atual à 
ficou bastante diminuido e teria sido preferível realizar o estudo prepa- 
rado pelo Dov Vinner sôbre a formação do judaismo brasileiro. Com excessão 
da possibilidade de conseguirmos levar os debates em nível ideológico; e 
foi esta a nossa tentativa, 

Alem disso, descartamos definitivamente a possibilidade de uma dis- 
persão de fôrças. Resolvemos encarar o assunto de uma posição enérgica e 
que visasse Wásicamente uma unidade e não uma posição liberal que poderia 
degenerar em fraqueza. Em vista disso, reiniíciamos os debates com a premis 
sa de que não tinham um varáter resolutivo, mas sim uma obrigação chinuchá 
e ideológica, 

Pode-se hoje em dia afirmar que existe uma certa unidade de mentali- 
dade dentro da shichvá bogueret. A característica geral é a de serem os 
bogrim universitários e que pretendem encerrar os estudos no Brasil (sôbre 
isso farei um comentário mais detalhado); no final da Peguishá, aceitou- 
tambem como consenso geral que a tnuá brasileira, nas suas atuais condi- 
ções, não possuí a fôrça necessária para mudar Neshek-Iaad, isto é, fazer 
com que o novo meshek seja um mifal sério da tnuá e se transforme grk por- 
tanto num reflexo da mesma e de seus anseios e com possibilidades de influ 
ir no judaismo brasileiro. Gostariamos sim, de ser os inciadores desse pro 
cesso e para tal, vemos o "shituf-peulá" entre o kibutz Bror-Chail 6 8 א+ 
tnuá brasileira como de vital importância. Assim, a maior parte da atual 
shickvá bogueret, que num fúturo próximo deverá chegar a Israel com o cur 
so universitário completo, vê a sua klitá dentro de Bror-Cahil com serie- 
dade. 

  

 



  

Quanto aos chaverim que pretendem fazer aliá para Haon, depois de 

realizados os debates a nível ideológico, & posiçãa da Mask .Peilá buscou 

contemporizar. Assim, a peguishá aceitou que estes chaverim poderiam fa- 

zer a sua 8114 dentro de uma misgueret tnuatit, &o passo em que era rea- 

firmado o kibutz Bror-CHhil como Meshek-lsad da tnuá brasileira. 

Aliás, cumpre aqui o esclarecimento de que & tão falada aliá para 

Haon não deve ultrapassar a 2 (dois) chaverir, ou seja, Éxuxiz nos pre- 

cavemos contra a possibilidade de tudo isto não passar de um bicho-de-se 

te cabeças. No mais, a presença do Terach foi bastante positiva, pois vi 

gsitou as machanot das shichavot mais velhas e teve presença marcante na 

Peguishá de bogrim, onde o tema kibutz foi algo de palpável; tudo isto dá 

para a tnuá e para as shichavot vihdouras um verdadeido caráter de "renas 

nascimento" do Kibutz. Alem disso o Ierach viu de perto a tnuá brasilei- 

re e a sua realidade, pois esteve em 4 snifim e volta para Israel com um 

tom conhecimento da mesma. 
Bem, voltando à misgueret tnusatit, aceitamos que os chaverim fôssem 

para Haon, devendo para tanto estar ligados à Vaadat Tnuá em Bror-Chhils 

não estamos portanto abrindo "âuas frentes" e hoje em dia já podemos pre 

ver que gatual discussão deferá passar e morrer por sis 4sto, se no pior 

dos casos não acontecer de voltarem os chaverim que atualmente estão em 

Shnat Hachshará com intenções de aliá para Sde-Boker. Assim, achamos in- 

OQ dispensável que haja uma E"safá-meshutefet" dentro da shichvá bogueret 

que a cada ano vai se ternando mais ampla. Para tal, resolvemos recomen- 

dar à Maskirut Olamit que os futuros machzorim passem um período de Hach- 

shará em Haon, pois mesmo que o futuro Meshekvlaad não venha a ser êste, 

os debates sôbre uma possível mudança não deixarão & tnuá se acomodar. 

Sôbre a possibilidade da vinda de um Shaliach de Haon para & tnuá 

brasileira, pode haver algo de positivo no fato, mas preferimos não nos 

manifestar oficialmente, pois a questão é dependente de uma série de fa- 

tôres extra-tnuá. Deixamos assim a quertao a ser cuidada por Eaon e lee 

- vach (que sem dúvida.se interessarão pelo caso), junto à Maskirut 01emit 

e à Machleket Hano 
Bror-Chail, jovem 

: Em vista de 

ar. Préófoririamos ainda que o Shaliach nossaf fôsse de 

e Najad. Aqui encerramos, por ora, êste assunto. 

tôda esta situação e de deverem os atuais bogrim lide 

rar a tnuá ainda durante os próximos 2 anos é que surgiu & ideia de Se- 

minário para bogrim em Eretg, no início do próximo ano; seria um seming 

rio de “rejuvenesc 
tiva da tnué e sua 

imento" para toda a tnuá, Fazendo-se uma análise dbbje- 

liderança, não vemes nenhuma razão de princípio em | 

contra de tal ideia. Pedimos portanto, todo o apoio, à maskirut 60 %1- 

putz e à Vaadat Tnuá, pois para que a ideia se concretize os maiores obg 

táculos são os de cunho financeiro. Para tal estamos mobilizando todas 

  

 



as fontes possíveis de apoio. Terá influência decisiva o,mpkkm apoio da 
Maskirut OBamit (Ichuã Habonim) junto à Machleket Hanoar, e tambem da Mi 
flagéá (Itzchak Korn, Dov Tesmir, etc.). Estamos por nossa parte mobiílizan 
do o Ishuv local, alem do apoio da Miflagá local. Por razões principalmen 
te estratégicas, a shichvá bogueret está se organizando como Grupo Uni- 

9 versitário (Grupo Unive o Sionista Habonim - GUSH) e isto tambem aii 
menta a intensidade do da kehilé local e da miflagá. Temos bons mo- 
tivos para crer, com tudo isto;-e considerando que outros grupos já rea- 
lizaram ideia semelhante;- que o seminário tem boas condições de se con- 
cretizar. 

Terminamos por aqui, na esperança de que este extenso relatório se- 
ja relevante para o entendimento da realidade da tnuá brasileira, 

Bebirkat Chaverim, 

  

Julio Warchaveki - p/Naskirut Peilá 
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